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Atrelar o pagamento do* ju­
ros da divida externa a um 
percentual do saldo do balan­
ça comercial, como forma de 
contornar Os atuais dificulda­
des cambiais do Pais, foi uma 
das alternativas que estive­
ram presentes às reuniões 
realizadas pelas lideranças do 
PMDB, no último fim de sema­
na, em Brasília. De acordo 
com o Hder da maioria no Con­
gresso Constituinte, deputado 
Carlos Sant'Anna (BA), além 
de uma negociação "mais du­
ra" com os credores interna­
cionais, uma salda seria fixar 
em 30% do superavit da ba­
lança comercial o patamar de 
remessas de divisas para sal­
dar o serviço da divida exter­
na brasileira. 

Carlos SanfAnna afirmou 
também que "nem o PMDB 
nem o presidente José Sarney 
ettOo dispostos a aceitar uma 
politica económica que leve a 
recessão". Ponderou, porém, 
ser necessário "dosar" o cres­
cimento da economia, fixando 

Carlos SanfAnna 
como meta anual um nível de 
expansão entre cinco e sete 
por cento. "Sou politico, mi­
nha especialidade é a politica. 
Cabe aos economistas do par­
tido esmiuçar a forma para 
viabilizar as sugestões que 
vém sendo examlnodas den­
tro do PMDB", disse. 

Segundo Carlos SanfAnna, 
outra "bandeira" que as lide­
ranças do PMDB julgam indis­

pensável levar adiante "é uma 
enérgica politica para derru­
bar as taxas de juro no merca­
do interno", de modo a permi­
tir espaço para o crescimento 
do setor produtivo. Segundo 
ele, ao lançar as Letras do 
Banco Central no mercado pa­
ra "fazer caixa", o próprio BC 
"deu retorno â ciranda finan­
ceira, que agora o partido 
quer acabar". O lider da maio­
ria no Congresso Constituinte 
disse, ainda, que o partido de­
fende uma "discussão politi­
ca" na negociação da divida 
externa. "Queremos negociar 
soberanamente com os ban­
queiros. Estamos dispostos a 
pagar, mos precisamos pagar 
menos porque enfrentamos 
dificuldades. A discussão 
politica envolve uma redução 
dos 'spreads'", disse. 

Carlos San'Anna afirmou 
também que um novo arrocho 
salarial não consta da agenda 
do PMDB, nem do governo do 
Nova República. "Nunca este­
ve no pensamento do governo 
e do PMDB promover um arro­
cho salarial, nem antes nem 
agora", enfatizou. 


